
1.  Escreva seu nome e número de inscrição, de forma legível, nos locais indicados.

Nome: N. de Inscrição:

2.  Verifi que se o Número do Gabarito, colocado na quadrícula acima, é o mesmo constante do seu CARTÃO 
DE RESPOSTAS e da etiqueta colada na carteira escolar; esses números deverão ser idênticos, sob pena de 
prejuízo irreparável ao seu resultado neste processo seletivo; qualquer divergência, exija do Fiscal de Sala um 
caderno de prova, cujo número do gabarito seja igual ao constante de seu CARTÃO DE RESPOSTAS.

3.  O CARTÃO DE RESPOSTAS tem, obrigatoriamente, de ser assinado. Esse CARTÃO DE RESPOSTAS não 
poderá ser substituído, portanto, não o rasure nem o amasse.

4. Transcreva a frase abaixo para o local indicado no seu CARTÃO DE RESPOSTAS em letra cursiva,  para 
posterior exame grafológico:

   “Se não existe esforço, não existe progresso.”
5.  DURAÇÃO DA PROVA: 5 horas, incluído o tempo para o preenchimento do CARTÃO DE RESPOSTAS.

6.  Na prova há 80 questões de múltipla escolha, com cinco opções: a, b, c, d e e.

7. No CARTÃO DE RESPOSTAS, as questões estão representadas pelos seus respectivos números. Preencha, 
FORTEMENTE, com caneta esferográfi ca (tinta azul ou preta), toda a área correspondente à  opção de sua 
escolha, sem ultrapassar as bordas.

8.  Será anulada a  questão cuja  resposta contiver emenda ou rasura, ou para a qual for assinalada mais de uma 
opção. Evite deixar questão sem resposta.

9.  Ao receber a ordem do Fiscal de Sala, confi ra este CADERNO com muita atenção, pois nenhuma reclamação 
sobre o total de questões e/ou falhas na impressão será aceita depois de iniciada a prova.

10.  Durante a prova, não será admitida qualquer espécie de consulta ou comunicação entre os candidatos,  tampouco 
será permitido o uso de qualquer tipo de equipamento (calculadora, tel. celular etc.).

11.  Por motivo de segurança, somente durante os trinta minutos que antecedem o término da prova, poderão ser 
copiados os seus assinalamentos feitos no CARTÃO DE RESPOSTAS, conforme subitem 9.7 do edital regulador 
do concurso.

12.  A saída da sala só poderá ocorrer  depois de decorrida  uma  hora  do  início  da  prova. A não-observância dessa 
exigência acarretará a sua exclusão do concurso. 

13.  Ao sair da sala, entregue este CADERNO DE PROVA, juntamente com o CARTÃO DE RESPOSTAS, ao Fiscal de 
Sala. 

Escola de Administração Fazendária
Concurso Público - 2010

(Edital ESAF n. 03, de 19/01/2010)
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LÍNGUA PORTUGUESA

1 - De acordo com as ideias do texto, assinale a afi rmativa 
correta.

 Face mais cruel de qualquer período recessivo na 
economia, o desemprego é chaga social que propaga 
desalento coletivo, além de contribuir para a formação 
do círculo vicioso que começa com a queda do consumo, 
passa pela inibição da produção e termina em mais 
desemprego. Mas é exatamente nesse setor que as 
previsões mais otimistas para 2010 começam a se 
confi rmar. Dados do Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged), divulgados pelo Ministério do 
Trabalho, mostram que o saldo entre a admissão e a 
demissão de empregados com carteira assinada somou 
181.419 vagas, um recorde que deixou longe os até 
então festejados 142 mil empregos formais registrados 
em janeiro de 2008, último mês de expansão antes da 
crise mundial.

 Detalhes reforçam o otimismo quanto à continuidade 
desse desempenho. Em janeiro de 2010, quando 
1.410.462 postos formais de trabalho foram preenchidos, 
a indústria de transformação voltou a dar sinais de 
forte retomada. O setor tinha sido o mais atingido pela 
recessão, mas compareceu com 68.920 contratações, 
17% acima do recorde anterior, de janeiro de 2008. 

(Estado de Minas, Editorial, 19/02/2010, com adaptações)

a) O Brasil não apresentou taxa de desemprego durante 
a crise econômica de 2008/2009.

b) O desemprego contribui para o círculo vicioso 
constituído pela queda do consumo, da produção e 
novamente pelo aumento do desemprego.

c) A indústria de transformação continua a demonstrar  
sinais da recessão e não apresenta retomada de 
crescimento.

d) Em janeiro de 2008 as taxas de emprego do Brasil 
foram as mais altas da história.

e) A demissão de empregados com carteira assinada 
chegou quase a 200.000 vagas em janeiro de 2010.

Leia o texto abaixo para responder às questões 2 e 3.
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A segunda metade dos anos 1990 foi caracterizada por 
crises nos países emergentes: México, Rússia, Brasil 
e Argentina. Em todos os casos, os países recorreram 
ao Fundo Monetário Internacional (FMI) para resolver 
seus problemas de endividamento externo e tiveram 
que se submeter a rigorosos programas de ajuste fi scal 
(redução de gastos públicos e aumento de impostos) e 
das contas externas exigidos pela organização. Após o 
período de retração do nível de atividade e aumento do 
desemprego, durante o qual a relação dívida/PIB e os 
défi cits fi scais se acomodaram em níveis compatíveis 
com a capacidade de fi nanciamento, todos os países, 
à exceção da Argentina, entraram em trajetória de 
crescimento, com estabilidade de preços. Como os 
fundamentos fi scais e monetários destes países 
estavam fortes, com equilíbrio fi scal, relação dívida/
PIB e infl ação sob controle, seus governos e bancos 
centrais puderam adotar políticas fi scais, monetárias, 
de crédito mais frouxas, que reverteram a trajetória de 
queda já no segundo trimestre de 2009.

 (José Márcio Camargo, Tragédia grega. IstoÉ, 10/02/2010, com 
adaptações)

2 - Assinale a relação lógico-semântica que se infere a partir 
da argumentação do texto.

a) Para todos os países que se submetem aos rigorosos 
programas do FMI, é válido dizer que ele chega a 
uma trajetória de crescimento que o leva a superar a 
crises. 

b) Quanto maior a obediência aos rigorosos programas de 
ajuste fi scal impostos pelo FMI, maior a possibilidades 
de um país conhecer crises fi nanceiras.

c) Enquanto existirem crises nos países emergentes, os 
problemas de endividamento externo e a necessidade 
de ajustes fi scais continuarão a provocar crises 
fi nanceiras.

d) Sem a acomodação dos défi cits fi scais não há aumento 
da capacidade de fi nanciamento; sem esta não há 
crédito, estabilidade de preços ou crescimento.

e) Se um país tem fortes fundamentos fi scais e monetários, 
então ele tem condições de adotar as políticas 
necessárias para reverter a trajetória da queda já em 
2009.

3 - Assinale a opção em que os três termos remetem, por 
coesão textual, ao mesmo referente.

a) “países emergentes”(ℓ.2)  – “os países”(ℓ.3)  – “se”(ℓ.6)
b) “todos os casos”(ℓ.3) – “problemas de endividamento 

externo”(ℓ.5) – “seus”(ℓ.17)
c) “Fundo Monetário internacional”(ℓ.4)  –  “seus”(ℓ.5)  –  

“organização”(ℓ.8)
d) “desemprego”(ℓ.10)  –  “o qual”(ℓ.10)  –  “se”(ℓ.11)
e) “equilíbrio fi scal”(ℓ.16) – “políticas...de crédito”(ℓ.18 e19) 

– “que”(ℓ.19)   
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4 - O texto Raio X do mercado, de Luiz Alberto Marinho, 
publicado na RevistaGOL, novembro de 2009, p. 138, foi 
adaptado para compor os fragmentos abaixo. Numere-os, 
de acordo com a ordem em que devem ser dispostos para 
formar um texto coeso e coerente.

(  ) Outra tendência fala de “identidade e auto-estima”. Isso 
signifi ca que essas pessoas estão mais conscientes 
da sua importância para a economia, mas não querem 
abrir mão de suas origens, história e características. 

(  ) Portanto, para vender para pessoas de todas classes 
sociais, será preciso antes afastar ideias preconcebidas 
e entender melhor quem são, o que querem e como 
compram os brasileiros.

(  ) O instituto de pesquisa Data Popular, especializado na 
baixa renda, apresentou um conjunto de dez tendências 
que vão impactar os negócios na classe C. 

(  ) Uma terceira tendência explica o papel da beleza como 
fator de inclusão: afi nal, estar bem-arrumado ajuda a 
diminuir as barreiras sociais.

(  ) Entre elas, está o “consumo de inclusão”, que mostra 
que o mercado emergente desenvolveu um jeito 
diferente e inclusivo de comprar. 

 A sequência correta é

a) 1, 2, 5, 4, 3
b) 3, 5, 1, 4, 2
c) 3, 1, 2, 5, 4
d) 4, 2, 1, 5, 3
e)  4, 5, 2, 3, 1

5 - Assinale a opção que constitui continuação coesa, coerente 
e gramaticalmente correta para o trecho a seguir.

 No Brasil, tudo indica que o endividamento pessoal vai 
crescer nos próximos anos: uma ligeira melhora de 
rendimentos se traduz, em nosso país, por um aumento 
desproporcional do endividamento, em razão do uso 
disseminado dos cartões de crédito que o sistema 
fi nanceiro incentiva. 

 (O Estado de S. Paulo, Editorial, 18/02/2010, com adaptações)

a) Por isso conseguimos até agora escapar de um surto de 
desemprego de grande proporção, o que permite que o 
consumo continue crescendo. 

b) Sendo assim, esse exemplo dos Estados Unidos 
mostra que, num período de crise, com crescimento do 
desemprego, têm registrado forte queda do consumo e 
aumento da inadimplência.

c) Mas isso se traduz por uma ampliação involuntária da 
poupança com a forte redução do uso dos cartões de 
crédito.

d) Além desse fator, a expansão dos fi nanciamentos 
imobiliários nas instituições fi nanceiras essencialmente 
públicas também contribui para o aumento do 
endividamento de longo prazo. 

e) Isso é consequência de  uma campanha em favor 
de uma poupança maior, que certamente tem por 
efeito uma redução dos custos e um crescimento dos 
investimentos.

6 - Em relação às ideias e estruturas linguísticas do texto, 
assinale a opção incorreta.
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As exportações brasileiras de serviços têm sido uma 
atividade limitada praticamente às grandes empresas 
de construção pesada. Com a experiência adquirida 
no País, elas ganhavam concorrências internacionais 
para execução de obras de infraestrutura em países em 
desenvolvimento da América Latina, do Oriente Médio 
e da África, valendo-se do “know-how” de trabalhar 
nos trópicos, em condições muitas vezes inóspitas, 
com mão de obra local e prontifi cando-se também 
a transferir tecnologia para os países contratantes. 
Essas construtoras brasileiras continuam muito ativas 
no mercado externo, agora não apenas nos países em 
desenvolvimento, mas também nos mais desenvolvidos. 
Além disso, deixaram de ser as únicas exportadoras de 
serviços. 
Com a internacionalização da economia, está em curso 
uma signifi cativa expansão, no exterior, de empresas 
brasileiras de Tecnologia da Informação (TI) e de 
instituições fi nanceiras. Em menor escala, de empresas 
da área de logística e transporte, de arquitetura e 
engenharia, redes de franquias etc.
Recente estudo sobre comércio internacional da 
Comissão Econômica para a América Latina (Cepal) 
revela que o avanço do Brasil nas exportações de 
serviços, nos últimos anos, só perde para as da China e 
da Índia entre os países emergentes.

 
  (O Estado de S. Paulo, Editorial, 17/02/2010, com adaptações).

a) Depreende-se das informações do texto que na 
atualidade os bancos brasileiros e empresas de 
Tecnologia da Informação estão se expandindo 
signifi cativamente no exterior.

b) A forma verbal “têm”(ℓ.1) está fl exionada no plural para 
concordar com “As exportações brasileiras de serviços” 
(ℓ.1).

c) O emprego do acento grave indicativo de crase em “às 
grandes”(ℓ.2) justifi ca-se pela presença de preposição 
exigida pela regência de “atividade” e pelo emprego de 
artigo defi nido feminino.

d) O emprego de vírgula após “nos países em 
desenvolvimento”(ℓ.12 e 13) justifi ca-se porque antecede 
conjunção coordenativa adversativa.

e) Em “para as da China”(ℓ.25) subentende-se, após “as”, 
a elipse da expressão  exportações de serviços.
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7- Assinale a opção correta a respeito do uso das estruturas 
linguísticas na organização das ideias do texto.

 

5

10

Segundo pesquisa da Fundação Getúlio Vargas, índices 
de renda, emprego e mobilidade social retornaram aos 
mesmos patamares de antes da queda. Em uma analogia 
com uma partida de futebol, o coordenador da pesquisa 
afi rmou que o Brasil teve um “tropeço no começo do 
jogo”, mas depois conseguiu se recuperar: “Podemos 
dizer que é um empate com muitos gols. Começamos o 
ano levando uma goleada, mas depois nos recuperamos. 
Foi um empate generalizado: desigualdade, pobreza, 
mobilidade.” O índice de mobilidade social foi um dos 
destaques do levantamento.

(Correio Braziliense, 11 de fevereiro, 2010, com adaptações)

a) De maneira a explicitar as relações entre as ideias do 
primeiro período sintático, subentendem-se, depois de 
“patamares”(ℓ.3), os termos que tinha.

b) Por retomar um termo já presente no texto, o nome 
“Brasil”(ℓ.5), o pronome “se”(ℓ.6) admite ser omitido, 
sem prejudicar a coerência da argumentação ou a 
correção gramatical do texto.

c) Como a comparação com o jogo de futebol ressalta 
o “empate”(ℓ.7), para efeito de argumentação, é 
irrelevante se a expressão “muitos gols”(ℓ.7) for 
substituída por alguns gols ou por poucos gols. 

d) A relação de explicação que o período iniciado por 
“Começamos”(ℓ.7) estabelece com o período que o 
antecede permite substituir o ponto depois de “gols” 
(ℓ.7) pelo sinal de dois pontos, fazendo os devidos 
ajustes na letra inicial maiúscula desse verbo.

e) A relação de sentidos entre a fala do coordenador da 
pesquisa e a última oração do texto permite iniciá-la 
pelo conectivo Por isso, fazendo ajustes na pontuação 
e nas letras maiúsculas, escrevendo-se: Por isso, o 
índice.

8 - Julgue como verdadeiras (V) ou falsas (F) as afi rmações a 
respeito do uso das estruturas linguísticas no texto abaixo. 
Em seguida, assinale a opção correta. 

5

Houve uma grande queda da taxa de natalidade a 
partir de meados da década de 80. Vinte anos depois, 
tal fenômeno praticamente ausente dos debates 
econômicos resultou noutra tendência: a redução da 
população mais jovem. O efeito tem sido uma menor 
pressão por empregos, o que vai levar a aumento dos 
salários reais. Produtividade maior na economia, mais 
renda e melhores empregos estão promovendo uma 
revolução ainda pouco compreendida e estudada.

 (Antônio Machado, Mundo invisível. Correio Braziliense, 14 de fevereiro 
de 2010, com adaptações)

(  ) Mantém-se a coerência entre os argumentos, mas 
provoca-se erro gramatical, ao usar o termo “uma 
grande queda” (ℓ.1) no plural sem o artigo indefi nido: 
grandes quedas.

(  ) Provoca-se erro gramatical e, por consequência prejudi-
ca-se a coerência textual, ao inserir uma vírgula antes de 
“praticamente”(ℓ.3) e outra depois de “econômicos”(ℓ.4). 

(  ) Explicitam-se relações de sentido entre os termos, 
preservando a coerência e a correção gramatical do 
texto ao substituir “O efeito”(ℓ.5) por Um dos efeitos 
dessa redução.

(  ) Alteram-se as relações de sentido no período sintá-
tico, mas preserva-se a coerência textual e o respeito 
às regras gramaticais ao retirar o pronome do termo “o 
que”(ℓ.6).

(  ) Preservam-se as relações gramaticais, bem como a 
coerência textual, ao deslocar “na economia”(ℓ.7) para 
depois de “promovendo”(ℓ.8), desde que se coloque tal 
termo entre vírgulas.  

 A sequência obtida é

a) V, F, F, V, V
b) V, F, V, V, F
c) F, V, V, F, F
d) F, V, F, F, V
e) F, F, V, V, V

9 - Assinale a opção incorreta a respeito das relações de 
concordância no texto abaixo.

5

10

Quando se pensa em classe A, vem logo à cabeça a 
lembrança de gente milionária, que passa todos os fi ns 
de semana em Paris e compra as melhores marcas 
do mundo. No entanto, nossa classe A representa 
apenas 5% da população e possui rendimentos bem 
menores do que muita gente imagina. O que acontece 
frequentemente é uma confusão entre o brasileiro 
classe A e o consumidor de luxo, este sim cliente de 
marcas sofi sticadas que movimenta um mercado de   
R$ 6 bilhões anuais.

 (Luiz Alberto Marinho, Raio X do mercado. RevistaGOL, novembro de 
2009, p. 138)

a) Preserva-se a coerência entre os argumentos e a 
correção gramatical do texto ao substituir “gente 
milionária” (ℓ.2) por milionários, desde que se 
fl exionasse também “passa (ℓ.2) e “compra”(ℓ.3) no 
plural, passam e compram.

b) A forma verbal “possui”(ℓ.5) estabelece concordância 
com “da população”(ℓ.5); no entanto, também estaria 
correta a concordância com “5%”(ℓ.5), com o uso da 
fl exão de plural, sem prejudicar a coerência do texto.

c) Preserva-se a coerência na argumentação, bem como 
a correção nas relações gramaticais do texto, ao retirar 
o termo “nossa classe A”(ℓ.4) do texto, deixando-o 
apenas subentendido na fl exão de “representa”(ℓ.4).

d) Seria preservada a coerência na argumentação com 
a substituição de “uma confusão”(ℓ.7) por confusões, 
desde que o verbo ser fosse usado também no plural: 
são confusões.

e) A opção pelo uso da fl exão de plural em “movimenta” 
(ℓ.9), movimentam, preservaria a correção gramatical 
do texto, mas alteraria as relações signifi cativas entre 
os argumentos.
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5

Nos países em geral, economistas, políticos e o 
noticiário gostam é de índices sobre macroeconomia, 
números abstratos que indicam a situação geral da 
economia, mas não revelam o que se passa em seu 
interior. A internet, por exemplo, apareceu em grande 
escala em 1992, e o mundo se deu conta da revolução 
que ela fi zera nos negócios, na cultura e na vida das 
pessoas 10 anos depois.

(Antônio Machado, Mundo invisível. Correio Braziliense, 14 de fevereiro de 
2010, com adaptações)

10- No texto acima, provoca-se erro gramatical ou incoerência 
na argumentação do texto ao

a) inserir os antes de “economistas”(ℓ.1) e de 
“políticos”(ℓ.1).

b) retirar “é”(ℓ.2).
c) retirar o pronome “o”, do termo “o que”(ℓ.4).
d) substituir “fi zera”(ℓ.7) por havia feito.
e) inserir apenas depois de “pessoas”(ℓ.8).

11- Assinale a opção que ao substituir a oração sublinhada, 
no texto abaixo, provoca erro gramatical e/ou incoerência 
textual.

 Sem   vitória  ou  derrota,  na  comparação entre o pré  
e  o pós-crise, a turbulência fi nanceira que abalou o 
mundo trouxe perdas ao Brasil, mas no decorrer de 
2009 os prejuízos foram recuperados e, se o país não 
cresceu, conseguiu ao menos fazer com que importantes 
indicadores econômicos e sociais empatassem com 
os que eram registrados em 2008 – ano do pico de 
desenvolvimento brasileiro. 

(Correio Braziliense, 11 de fevereiro, 2010, com adaptações)

a) caso o país não cresceu
b) apesar de o país não crescer
c) mesmo o país não crescendo
d) embora o país não crescesse
e) ainda que o país não tenha crescido

12- Em relação às estruturas linguísticas do texto, assinale a 
opção correta.
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Dados do Sine — uma rede pública de agências 
de emprego, associada ao Ministério do Trabalho 
— mostram que apenas 39% das vagas ali oferecidas 
em 2009 foram preenchidas. Em 2008, na mesma 
rede, 42% haviam sido ocupadas; no ano anterior, 
48%. Ou seja, mesmo com um índice de desemprego 
ainda relativamente alto, de 8,9% no ano passado, o 
país vive o paradoxo de criar vagas e não encontrar 
profi ssionais que as preencham. A explicação, dizem 
as empresas, está, sobretudo, na escolaridade precária 
dos trabalhadores.
O fenômeno já se fazia sentir com força, no fi nal de 
2009, na procura por engenheiros. Agora se vê que a 
carência de profi ssionais se espraia para vários níveis 
de formação - sobram vagas para farmacêuticos, mas 
também para eletricistas e torneiros.
Trata-se de um problema grave, para o qual não há 
solução simples nem imediata. A rede educacional 
do país, com suas falhas e distorções distribuídas do 
ensino fundamental à universidade, mostra-se incapaz 
de oferecer ao mercado de trabalho mão de obra 
competente.

(Folha de S. Paulo, Editorial, 17/02/2010, com adaptações)

a) Prejudica-se a correção gramatical do período ao se 
substituir os travessões das linhas 1 e 3 por vírgulas.

b) O termo “ali”(ℓ.3) retoma o antecedente “Ministério do 
Trabalho”(ℓ.2).

c) O termo “as”(ℓ.9) funciona como pronome e retoma o 
antecedente “vagas”(ℓ.8).

d) Em “se espraia”(ℓ.14) o termo “se” funciona como 
indicador de sujeito indeterminado.

e) A forma verbal “mostra-se”(ℓ.20) tem como sujeito 
“distorções distribuídas do ensino fundamental à 
universidade”(ℓ.19 e 20).

13- Os trechos a seguir constituem um texto adaptado do 
Correio Braziliense, Editorial, 18/02/2010. Assinale a 
opção transcrita com erro gramatical.

a) Operação destinada a facilitar a vida do contribuinte 
coloca a Receita Federal na vanguarda das iniciativas 
que, ao longo dos últimos anos, objetivam reduzir a 
inefi ciência operacional de agências públicas. É o que 
se materializa agora com as medidas que desobrigam 
cerca de 10 milhões de brasileiros de prestar declaração 
de renda. 

b) A inovação é aplicável aos rendimentos auferidos em 
2010 (ano-base 2009) e aos que serão obtidos em 
2011 (ano-base 2010). Os principais benefi ciários das 
novas regras são sócios de empresas ou pessoas 
que tenham patrimônio inferior a R$ 300 mil. Basta 
que os ganhos estejam dentro do limite de isenção                                          
(R$ 17.215,08, em 2009, e de R$ 22.487,25, em 
2010). 
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c) Há outras condicionantes que, previstas nas mudanças, 
não chegam a alterar os efeitos práticos. Foram 
obrigadas a explicar-se ao fi sco, por serem qualifi cadas 
como integrantes de sociedades comerciais, em 2009, 
nada menos de 5 milhões de pessoas. Agora, estão 
livres da obrigação, segundo o supervisor nacional do 
Programa do IR.

d) Os trabalhadores com remuneração anual abaixo 
do teto de isenção previsto para 2010 desde logo 
estão dispensados de entregar a declaração. Apenas 
deverão fazê-lo os que tivessem IR retido na fonte e 
pleiteam restituição.

e) Outra mudança importante: este ano será o último em 
que a Receita aceitará formulários de papel. Também 
é decisão compatível com a necessidade de elevar 
os padrões operacionais do órgão. Hoje, apenas 127 
mil pessoas físicas optam por semelhante forma de 
declarar a renda. 

14- Assinale a opção em que o texto foi transcrito com erro 
gramatical no termo sublinhado.

 A historiografi a econômica já explorou detidamente os 
mecanismos pelos quais(A) as eras históricas, que são 
nomeadas pelos respectivos sistemas de produção, 
ganharam uma fi sionomia própria, uma identidade, 
entraram em crise, sendo(B) enfi m substituídas 
implacavelmente em escala mundial. O feudalismo 
foi dissolvido pelo capital mercantil, e este, passado 
o processo de acumulação, deu lugar ao capitalismo 
industrial. O imperialismo é o ápice do processo capitalista 
e, até a bem(C) pouco tempo, o pensamento de esquerda 
ancorava-se na certeza de que o socialismo universalizado 
tomaria o lugar dos imperialismos em luta de morte. As 
dúvidas são hoje graves, mas a hipótese de que(D) as 
fases não só se encadeiam mas se ultrapassam é ainda 
um cânon de leitura poderoso, parecendo imbatível 
quando se examinam(E)  os períodos de transição.
(Alfredo Bosi, O tempo e os tempos. In: Adauto Novaes (org.), Tempo e 
História. São Paulo: Companhia das Letras,1992, p.21, com adaptações)

a) (A)
b) (B)
c) (C)
d) (D)
e) (E)

15- Os trechos a seguir constituem um texto adaptado de 
O Estado de S. Paulo, Editorial, 18/02/2010. Assinale a 
opção gramaticalmente correta.

a) A decisão da Agência de Proteção Ambiental (EPA) 
dos Estados Unidos de considerar o etanol produzido à 
partir da cana-de-açúcar um biocombustível avançado, 
que reduz a emissão de dióxido de carbono em pelo 
menos 40% na comparação com a gasolina, derruba 
uma das principais barreiras à entrada do álcool 
brasileiro no mercado americano e, desse modo, 
pode representar a abertura do mercado global para o 
produto nacional.

b) Para entrar no mercado americano, no entanto o 
etanol brasileiro precisa vencer outros obstáculos, 
alguns criados pela política externa do Brasil, como 
a aproximação ao Irã, que causou a perda do apoio 
ao produto brasileiro até agora dada pelo Congresso 
Americano. 

c) A certifi cação do etanol de cana como biocombustível 
avançado pela EPA é importante para o Brasil. O Ato 
de Segurança e Independência Energética, de 2007, 
que defi ne regras para os EUA alcançarem as metas de 
segurança energética e redução da emissão de gases 
de efeito estufa, estabelecem um consumo mínimo de 
biocombustíveis de 45 bilhões de litros em 2010 e de 
136 bilhões de litros daqui a 12 anos. 

d) Do total de biocombustíveis a ser consumido em 2022, 
80 bilhões de litros está reservado para os avançados, 
que são o celulósico (ainda em fase experimental) e 
o diesel de biomassa, entre outros. A EPA incluiu o 
etanol de cana-de-açúcar entre os biocombustíveis 
avançados, ao reconhecerem que, em relação à 
gasolina, ele reduz a emissão de dióxido de carbono 
em 61%, bem mais que o mínimo exigido de 40%. 

e) Por isso, do total de 80 bilhões que serão consumidos 
anualmente daqui a 12 anos, o etanol responderá 
por 15 bilhões de litros. Esse volume corresponde a 
três vezes o total exportado pelo Brasil em 2008. Em 
decisão anterior, a EPA contabilizara os efeitos de 
emissões associadas ao desmatamento provocado 
pela expansão das áreas plantadas com cana, e 
considerara que a redução da emissão de dióxido de 
carbono em relação à gasolina seria de apenas 26%.

16- Assinale a opção que corresponde a erro gramatical ou de 
grafi a de palavra inserido no texto.

 A manutenção dos empregos é um atestado de que(1) 
os agentes econômicos, embora(2) assustados com as 
repecurssões(3) da crise nos países mais desenvolvidos, 
não perderam a confi ança na economia brasileira. Não 
foi sem motivo. Graças aos sinais emitidos pelo próprio 
governo de que a crise seria encarada sem abalos na 
estrutura do combate à(4) infl ação, no câmbio fl utuante e 
com o menor sacrifício possível da política de superávits 
primários, já se sabia que a economia brasileira teria 
condições inéditas de escapar dos piores efeitos da 
situação. Mesmo tendo enfrentado(5) uma recessão, 
caracterizada pelo desempenho negativo do PIB por 
dois semestres seguidos, e de sofrer forte pressão por 
mudanças no câmbio, o governo sustentou a política 
econômica.

(Adaptado de Estado de Minas, Editorial, 19/02/2010)

a) 1
b) 2
c) 3
d) 4
e) 5
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17- Assinale a opção que completa corretamente a sequência 
de lacunas no texto abaixo.

 O que aconteceria no mundo ___(1)___, num determinado 
período, nada, nem pessoas, nem patrimônios, nem 
atividades econômicas tivessem a cobertura de uma apólice 
de seguro? Se isso ___(2)____, os aviões não levantariam 
vôo, os navios não deixariam os portos e o transporte de 
pessoas não funcionaria ___(3)___falta de proteção da 
sua vida. Milhares de atendimentos médico-hospitalares 
deixariam de ser feitos sem seguro saúde. Milhares de 
veículos provavelmente não circulariam ____(4)____ seus 
proprietários não correriam o risco de acidentes sem o 
seguro de automóveis. Consequentemente, milhares de 
ofi cinas e seus empregados não teriam trabalho e poucos 
carros novos seriam vendidos. As grandes indústrias 
parariam de produzir porque os empresários, certamente, 
não iriam admitir que seus investimentos e empregados 
fi cassem expostos ____(5)____ riscos de trabalhar sem a 
proteção do seguro. 

(Discurso de João Elisio Ferraz de Campos no Senado. ViverSeguro,  http://
www.fenaseg.org.br acesso: 11/02/2010)

1 2 3 4 5
a) se acontecer por pois em
b) caso acontecer devido à por que a
c) onde acontecesse em relação a pois a
d) se acontecesse pela porque aos
e) caso aconteceria devido à porque em

18- Assinale a opção que preenche, de maneira coerente e 
gramaticalmente correta, as lacunas do texto.

 O que contribui para fortalecer o mercado formal de 
trabalho não ___1___ imposições legais, mas sim a 
liberação dos caminhos ___2___ aumento da produção 
e mais qualifi cação da mão de obra. Dados do próprio 
Ministério do Trabalho, recém divulgados, confi rmam 
que 1,66 milhão de postos oferecidos no ano passado 
não foram preenchidos simplesmente devido ___3___ 
ausência da qualifi cação mínima exigida por parte dos 
pretendentes. Isso signifi ca que o país deve persistir na 
busca de taxa de juros e carga fi scal baixas, ___4___de 
investimentos continuados em formação e treinamento 
de profi ssionais, ___5___a população possa aproveitar 
ao máximo as oportunidades abertas por este ano de 
projeções particularmente tão favoráveis.

(Adaptado de Zero Hora (RS), Editorial, 19/02/2010.)

1 2 3 4 5

a) se tratam de ao uma e mesmo de forma que

b) deve ser no em e também de modo que

c) eram com um a  além de jeito que

d) são para um à mas 
também

para que

e) foram do com e ainda e
                                                            

19- Assinale a opção que apresenta trecho adequado para 
ser inserido, de forma gramaticalmente correta, coesa e 
coerente, na lacuna do texto abaixo.

Bancos públicos e privados do País se expandem no 
mercado externo. A rede de bancos de capital nacional no 
exterior ampliou-se a partir da década de 1990, buscando, 
inicialmente, atrair depósitos e aplicações de imigrantes 
brasileiros espalhados pelo mundo, responsáveis por um 
volume considerável de remessas fi nanceiras para suas 
famílias, ou mesmo para seus negócios, no  Brasil .............
............................................................................................
........................................................................................... 
Já é clara, assim, a tendência para uma expansão global. 
O objetivo é claro: há todo o interesse dos bancos em 
acompanhar um número crescente de clientes empresariais 
brasileiros que já atuam nos quatro cantos do mundo, além 
de buscar novos negócios onde quer que se instalem.

(O Estado de S. Paulo, Editorial, 17/02/2010, com adaptações).

a) Posteriormente, houve uma tendência para a 
regionalização das operações dos bancos, tendo 
por base o Mercosul, com a abertura de escritórios e 
agências. E os bancos brasileiros, mais recentemente, 
têm feito aquisições de instituições fi nanceiras em 
outros países, para onde levam a sua marca.

b) Diferentemente do que ocorre com essa infraestrutura 
de transportes, que apresenta ainda graves defi ciências, 
o setor fi nanceiro e de mercado de capitais no Brasil 
conta com estrutura para atrair investidores. 

c) Criou-se, assim, um ambiente favorável para que 
médias e grandes empresas do Brasil da área de 
Tecnologia da Informação, com subsidiárias em outros 
países, principalmente a Argentina e o México, possam 
competir com êxito com grandes multinacionais. 

d) Prevendo-se que o mercado mundial de tecnologia  
tenha um crescimento de 4,6% em 2010, que deverá 
ser liderado pelos países emergentes,  a associação 
brasileira do setor estima que as vendas externas de 
softwares e serviços de comunicação e tecnologia 
possam atingir US$ 5 bilhões este ano. 

e) Além desse bem-vindo estímulo governamental ao 
empreendedorismo o desafi o do Brasil nessa área, 
como em tantas outras, é a formação de mão de obra 
qualifi cada em quantidade sufi ciente para continuar 
avançando.
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20- Assinale a opção que corresponde a erro gramatical 
inserido no texto.

O etanol ainda está longe de ter um mercado global. 
Apresentado desde o(1) início da década como a grande 
solução energética para o mundo, para substituir uma 
fonte não renovável (o petróleo) e reduzir a emissão(2) de 
poluentes, o etanol ainda não conquistou os fabricantes de 
veículos e os consumidores do mundo inteiro. Falta uma 
padronização internacional para transformar-lhe(3) em 
uma commodity facilmente comercializável nos diferentes 
mercados e ainda persistem barreiras protecionistas em 
muitos países. Nos EUA, por exemplo, há uma tarifa de 
importação de US$ 0,54 por galão. Para entrar na União 
Europeia, o etanol brasileiro paga 19 centavos de euro por 
litro.
É grande o potencial de mercado para o etanol brasileiro 
nos EUA. Na União Europeia, o potencial é menor, pois 
lá(4) o programa energético prevê a utilização de 10% 
de combustíveis renováveis no consumo total em 2020. 
Cálculos da União da Indústria da Cana-de-Açúcar — Unica 
indicam que isso resultaria na demanda de 14 bilhões de 
litros de etanol por ano (outra parte seria atendida(5) por 
biodiesel).

(O Estado de S. Paulo, Editorial, 18/02/2010, com adaptações)

a) 1
b) 2
c) 3
d) 4
e) 5

LINGUA INGLESA

. Read the text below entitled “Regulation Modernization” 
in order to answer questions 21 to 23:

Regulation Modernization
Source: www.iii.org  (Adapted)Jan, 2010 

   Insurance is regulated by the individual states. The 
move to modernize insurance regulation is being driven 
in part by the globalization of insurance services. Some 
large U.S. companies that operate in other countries 
support the concept of a federal system that provides 
one-stop regulatory approval while others believe the 
merits of a state system outweigh the virtues of a single 
national regulator. As a result of discussions about the 
merits of each system, states are making it easier for 
insurers to respond quickly to market forces.

   States monitor insurance company solvency. One 
important function related to this is overseeing rate 
changes. Rate making is the process of calculating a 
price to cover the future cost of insurance claims and 
expenses, including a margin for profi t. To establish 
rates, insurers look at past trends and changes in the 
current environment that may affect potential losses in 
the future.

   

 Increasingly, even in the most regulated states, 
offi cials are relying on competition among insurance 
companies to keep rates down and are modernizing and 
streamlining the rate setting process.

21- According to paragraph 1, the globalization of insurance 
services has

a) infringed the insurance regulation.
b) brought about a particular move.
c) lessened competition among insurance companies.
d) signifi cantly enhanced their quality.
e) helped precipitate a fi nancial crisis.

22- According to paragraph 2, rates

a) differ in different situations.
b) remain unchanged over long periods.
c) are set by the individual states.
d) are not expected to vary.
e) represent the net profi t of insurance companies.

23- According to paragraph 3, 

a) rates must be kept down by offi cials.
b) competition may generate excessive rates.
c) competition is expected to impact on rates.
d) rates have to be kept below approved ceilings.
e) the rate setting process was at last streamlined.

. Read the text below entitled “A world of connections” in 
order to answer questions 24 to 26:

A world of connections
Source: www.economist.com (Adapted)

          Jan 28th, 2010 

 To sceptics all this talk of twittering, yammering 
and chattering smacks of another internet bubble in the 
making. They argue that even a huge social network such 
as Facebook will struggle to make money because fi ckle 
networkers will not stay in one place for long, pointing to 
the example of MySpace, which was once all the rage but 
has now become a shadow of its former self. Last year 
the site, which is owned by News Corp, installed a new 
boss and fi red 45% of its staff as part of a plan to revive its 
fortunes. 
 Within companies there is plenty of doubt about the 
benefi ts of online social networking in the offi ce. A survey 
of 1,400 chief information offi cers conducted last year by 
Robert Half Technology, a recruitment fi rm, found that only 
one-tenth of them gave employees full access to such 
networks during the day, and that many were blocking 
Facebook and Twitter altogether. The executives’ biggest 
concern was that social networking would lead to social 
notworking, with employees using the sites to chat with 
friends instead of doing their jobs. Some bosses also fretted 
that the sites would be used to leak sensitive corporate 
information.
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24- According to paragraph 1, the site MySpace

a) has turned into the most popular social network.
b) attracts more networkers than Facebook.
c) played a minor role as a social-networking site.
d) convinced sceptics of its outstanding value.
e) laid off almost half of its staff.

25- According to paragraph 2, the benefi ts of online social 
networking in the offi ce are

a) undeniable.
b) numerous.
c) long-lasting.
d) uncertain.
e) predictable.

26- According to paragraph 2, some bosses also worried that 
through the sites sensitive corporate information would be

a) altered.
b) distorted.
c) made classifi ed.
d) disclosed.
e) negotiated.

. Read the text below entitled “Recent developments” in 
order to answer questions 27 to 30:

      
 Recent developments

            Source: www.bls.gov  (Adapted)
                         Jan 28th, 2010 

 The recent fi nancial crisis has resulted in large losses 
for the insurance industry. Industry conditions in the near 
term remain tenuous, particularly as many companies will 
continue to experience declining revenues, investment 
losses, and credit rating downgrades, which can affect an 
insurer’s ability to repay debt by having to pay a higher 
interest rate. Additionally, insurance companies that were 
trading in credit default swaps and other risky instruments 
without suffi cient hedging suffered especially hard, and 
some companies even became insolvent. Companies with 
prudent risk management strategies also suffered large 
losses, because most investment instruments owned by 
insurance companies experienced falling values as they 
were being sold or marked down as the stock market 
deteriorated in late 2008. Nonetheless, as insurers rebuild 
capital and adhere to stricter Federal regulations, the 
insurance industry is likely to stabilize.
 The Internet is an important tool for insurance carriers 
in reaching potential and existing customers. Insurance 
carriers use the Internet to enable customers to access 
online account and billing information, view insurance 
quotes, and purchase policies.

27. According to the text, large losses

a) have been faced by the insurance industry.
b) were easily foreseen by the insurance industry.
c) might be caused by the insurance industry.
d) should have been prevented by the industry.
e) may be overcome by the insurance industry.

28- The author defi nes the industry conditions in the near term 
as tenuous, which means they are

a) strong, but predictable.
b) stable and vigorous.
c) weak and likely to change.
d) positive and promising.
e) unfavourable and not changing.

29- According to the text,

a) the insurance industry has stabilized .
b) Federal regulations are becoming more severe.
c) management strategies prevented losses.
d) large losses were caused by insurers.
e) insurers were indeed capable of rebuilding capital.

30- According to the text, the role played by the Internet within 
the insurance industry is

a) secondary.
b) undefi ned.
c) overvalued.
d) underestimated.
e) relevant.
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Área para rascunhoRACIOCÍNIO LÓGICO-QUANTITATIVO
(Se necessário, utilize a tabela da página 19)

31- A inequação dada por 
3

2
x

x


  

 é defi nida no conjunto dos números reais, RR  ,

  tem como solução o conjunto S  representado por: 

xx oux 

xx oux RR 3
4

xx oux RR 3
4 

 RR 3
4 





xx oux RR 3

4

xx oux RR 3
4

a)

b)

c)

d)          

e)

32- Sejam  A  e  B  dois  conjuntos  quaisquer  e  sejam 
A   B, A   B e  A \ B,  respectivamente, as operações 
de interseção, união e diferença entre eles. Seja  o 
conjunto vazio, U o conjunto universo e seja              
Ac = U \ A.  A opção correta é:

a) (A   B)  ( Ac  Bc)c = U. 

b) (A  B)  ( Ac  Bc)c = .

c) (A  B)  ( Ac   Bc) = .

d) (A  B)   ( Ac  Bc) = A  B.

e) (A  B)  ( Ac  Bc)c = U.

33- Um pai deseja dividir uma fazenda de 500 alqueires 
entre seus três fi lhos, na razão direta da quantidade 
de fi lhos que cada um tem e na razão inversa de suas 
rendas. Sabendo-se que a renda do fi lho mais velho é 
duas vezes a renda do fi lho mais novo e que a renda do 
fi lho do meio é três vezes a renda do mais novo, e que, 
além disso, o fi lho mais velho tem três fi lhos, o fi lho do 
meio tem dois fi lhos e o fi lho mais novo tem dois fi lhos, 
quantos alqueires receberá o fi lho do meio?

a) 80
b) 100
c) 120
d) 160
e) 180
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34- Um estudo indica que, nas comunidades que vivem em 
clima muito frio e com uma dieta de baixa ingestão de 
gordura animal, a probabilidade de os casais terem fi lhos 

do  sexo  masculino  é igual a     .   Desse  modo,  a 

probabilidade de um casal ter dois meninos e três meninas 
é igual a:

37
64

a)

b)  45
216

c)  1
64

45
512

d)
 

e)  9
16

35- Uma urna contém bolas vermelhas, azuis, amarelas e 
pretas. O número de bolas pretas é duas vezes o número 
de bolas azuis, o número de bolas amarelas é cinco vezes 
o número de bolas vermelhas, e o número de bolas azuis 
é duas vezes o número de bolas  amarelas. Se as bolas 
diferem apenas na cor, ao se retirar ao acaso três bolas da 
urna, com reposição, qual a probabilidade de exatamente 
duas bolas serem pretas?

a) 100/729.
b) 100/243.
c) 10/27.
d) 115/243.
e) 25/81.

36- Um aquário em forma de cubo possui capacidade 
para abrigar 20 peixinhos coloridos por metro cúbico. 
Sabendo-se que uma diagonal de face desse aquário 
mede 10 metros, então o volume do aquário, em 
metros cúbicos (m3), e o número aproximado de 
peixinhos que podem ser abrigados neste aquário são, 
respectivamente, iguais a:

a)  3250 2 ; 250 800m kg 

b)  3250 2 ; 500 2m kg 

c)  350 2 ; 250 800m kg 

d)  350 20 ; 250 800m kg 

e)  350 20 ; 250 400m kg 

1
4

Área para rascunho
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37- A soma S1 dos ângulos internos de um polígono convexo 
de n lados, com n  3, é dada por Si=(n-2).1800. O 
número de lados de três polígonos convexos,  P1 , P2 ,   e  P3, 
são representados, respectivamente, por (x-3), x e (x+3). 
Sabendo-se que a soma de todos os ângulos internos 
dos três polígonos é igual a 32400, então o número de 
lados do polígono P2  e o total de diagonais do polígono   
P3 são, respectivamente, iguais a:

a) 5 e 5
b) 5 e 44
c) 11 e 44
d) 5 e 11
e) 11 e 5

38- Um círculo está inscrito em um triângulo isósceles de base 
6 e altura 4. Calcule o raio desse círculo. 

a) 1,50
b) 1,25
c) 1,00
d) 1,75
e) 2,00

39- No sistema de juros compostos, o Banco X oferece 
uma linha de crédito ao custo de 80 % ao ano com 
capitalização trimestral. Também no sistema de juros 
compostos, o Banco Y oferece a mesma linha de 
crédito ao custo dado pela taxa semestral equivalente 
à taxa cobrada pelo Banco X. Maria obteve 100 
unidades monetárias junto ao Banco X, para serem 
pagas ao final de um ano. Mário, por sua vez, obteve 
100 unidades monetárias junto ao Banco Y para 
serem pagas ao final de um semestre. Sabendo-se 
que Maria e Mário honraram seus compromissos nos 
respectivos períodos contratados, então os custos 
percentuais efetivos pagos por Maria e Mário, foram, 
respectivamente, iguais a:

a) 320 % ao ano e 160 % ao semestre.
b) 120 % ao ano e 60 % ao semestre.
c) 72,80 % ao ano e 145,60 % ao semestre.
d) 240 % ao ano e 88 % ao ano.
e) 107,36 % ao ano e 44 % ao semestre.

40- Um título sofre um desconto racional composto dois meses 
antes do seu vencimento a uma taxa de 5% ao mês. Dado 
que o valor do desconto é R$ 10 000,00, qual o valor mais 
próximo do valor nominal do título?

a) R$ 100 000,00.
b) R$ 107 561,00.
c) R$ 102 564,00.
d) R$ 97 561,00.
e) R$ 110 000,00.

Área para rascunho
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DIREITO CONSTITUCIONAL

41- Muito se tem falado acerca dos princípios constitucionais. 
Sobre tais princípios, é correto afi rmar que:

a) não há distinção entre os princípios constitucionais 
fundamentais e os princípios gerais do direito 
constitucional.

b) os princípios regionais são os que regem e modelam 
o sistema normativo das instituições constitucionais, 
como os princípios regedores da Administração 
Pública.

c) as normas-sínteses ou normas-matrizes não têm 
efi cácia plena e aplicabilidade imediata.

d) os princípios jurídico-constitucionais não são princípios 
constitucionais gerais, todavia não se constituem em 
meros desdobramentos dos princípios fundamentais. 

e) quando a Constituição prevê que a ordem econômica e 
social tem por fi m realizar a justiça social, não estamos 
diante de uma norma-fi m, por não abranger todos os 
direitos econômicos e sociais, nem a toda a ordenação 
constitucional.

42- Considere as seguintes assertivas a respeito dos direitos 
sociais e dos trabalhadores garantidos pela Constituição:

I. são direitos sociais a educação, a saúde, o trabalho, a 
moradia, o lazer, a segurança, a previdência social, a 
proteção à infância, a assistência aos desamparados, 
na forma da Constituição. 

II. o direito à moradia signifi ca o direito à casa própria. 
III. os diversos direitos garantidos pela constituição aos 

trabalhadores são elencados de forma exemplifi cativa. 
IV. os diversos direitos garantidos pela Constituição aos 

trabalhadores são elencados de forma taxativa. 
V. a Constituição não conferiu uma garantia absoluta do 

emprego. 

Assinale a opção verdadeira.

a) I, III e V estão corretas.
b) I, II e III estão incorretas.
c) II, III e IV estão incorretas.
d) III, IV e V estão corretas.
e) I, II e IV estão incorretas.

43- A Constituição Federal garante a inviolabilidade dos 
direitos à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à 
propriedade, além de outros decorrentes do regime e dos 
princípios por ela adotados ou dos tratados internacionais 
em que a República Federativa do Brasil seja parte. Sobre 
a inviolabilidade dos direitos, é correto afi rmar que

a) a Constituição não preordena exatamente disposições 
e mecanismos que a assegurem.

 b) apesar de serem direitos inerentes à dignidade da 
pessoa humana, sua inviolabilidade não é um elemento 
de sua própria conceituação, nem de sua própria 
existência.

 

c) para a Constituição, a sobrevivência da nacionalidade 
é valor mais importante que a vida individual de 
quem porventura venha a trair a pátria em momentos 
cruciais.

d) os direitos confi gurados nos incisos do art. 50 da 
Constituição não são, em verdade, concretização e 
desdobramento dos direitos genericamente previstos 
no caput.

e) a igualdade de todos perante a lei foi sufi ciente, não 
tendo havido necessidade de a Constituição reforçar o 
princípio com outras normas sobre a igualdade.

44- Quanto à competência legislativa privativa da União, é  
possível classifi cá-la em direito material substancial e 
direito material administrativo. Sobre o tema, é correto 
afi rmar que

a) o direito marítimo é classifi cado como direito material 
administrativo.

b) a água, a energia, a informática, as telecomunicações 
e a radiodifusão são classifi cadas como direito material 
substancial.

c) as requisições civis e militares são classifi cadas como 
direito material substancial.

d) o direito agrário é classifi cado como direito material 
administrativo.

e) a desapropriação é classifi cada como um direito 
material administrativo.

45- Sobre a organização Político-Administrativa e a formação 
dos Estados, é correto afi rmar que:

a) de acordo com as disposições constitucionais vigentes, 
é possível criar novos Estados, mesmo que não seja 
por intermédio de divisão de outro ou outros Estados.

b) os Territórios Federais transformados em Estados não 
podem mais restabelecer a situação anterior.

c) poderá ocorrer a fusão entre Estados. Nesse caso, 
nem todos perdem a primitiva personalidade, pois, ao 
surgir o Estado novo, este adquire a personalidade de 
um deles.

d) nos processos de transformação dos Estados, o Senado 
não está obrigado a ouvir nem ao pronunciamento 
plebiscitário, nem ao das Assembleias, notando-se que 
estas não decidem, apenas opinam pela aprovação, 
pela rejeição, ou simplesmente se abstêm de tomar 
partido.

e) qualquer processo de transformação do Estado deve 
passar por um pronunciamento plebiscitário favorável 
à alteração, devendo o processo ser remetido ao 
Senado, a quem cabe a aprovação das alterações, 
mediante lei.
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46- As atribuições do Tribunal de Contas da União têm assento 
constitucional e é possível constatar alguns tipos de 
fi scalização a serem desempenhadas por aquela Corte de 
Contas. É correto afi rmar que não é tipo de fi scalização:

a) o controle da ligitimidade.
b) o controle da legalidade.
c) o controle de conveniência política e oportunidade 

administrativa. 
d) o controle de resultados, de cumprimento de programa 

de trabalho e de metas.
e) o controle de fi delidade funcional dos agentes da 

Administração responsável por bens e valores 
públicos.

47- A Constituição apresenta dispositivos que contêm 
princípios orçamentários, os quais estão direta ou 
indiretamente consagrados. Assinale, entre os princípios 
abaixo, aquele que não corresponde a um princípio 
orçamentário.

a) Da programação.
b) Da anualidade.
c) Da unidade.
d) Da globalização.
e) Da previsão ativa.

48- A Constituição da República dedica um capítulo às 
fi nanças públicas. Sobre o tema, é correto afi rmar que

a) não é só o Banco Central do Brasil que tem a atribuição 
de exercer a competência constitucional de emitir 
moeda.

b) o Banco Central pode conceder empréstimos a 
instituições fi nanceiras, inclusive a  órgãos do governo, 
que não seja instituição fi nanceira, exceto ao Tesouro 
Nacional.

c) o sistema orçamentário trazido na Constituição da 
República instituiu a possibilidade de um sistema 
integrado de planejamento/orçamento-programa, 
de sorte que o orçamento fi scal, os orçamentos 
de investimento das empresas e o orçamento da 
Seguridade Social passam a constituir etapas do 
planejamento de desenvolvimento econômico e social.

d) a lei orçamentária anual não poderá conter a 
autorização para abertura de créditos suplementares e 
a contratação de operações de crédito, ainda que por 
antecipação de receita, nos termos da lei.

e) a Constituição não permite a transposição, o 
remanejamento ou a transferência de recursos de 
uma categoria de programação para outra ou de um 
órgão para outro, ainda que haja prévia autorização 
legislativa.

49- Sobre o Sistema Financeiro Nacional, é correto afi rmar 
que

a) o dispositivo constitucional que trata da participação 
do capital estrangeiro nas instituições fi nanceiras 
independe de lei complementar.

b) a exigência de leis complementares na Constituição 
também se aplica às relações negociais entre bancos 
e clientes.

c) o Sistema Financeiro Nacional pode ser classifi cado 
como parapúblico. 

d) o dispositivo constitucional que tratou do Sistema 
Financeiro Nacional buscou regular não só as relações 
entre o Poder Público e as instituições fi nanceiras 
públicas ou privadas, mas também as relações entre 
as instituições fi nanceiras e os usuários de seus 
serviços.

e) o dispositivo constitucional que trata das cooperativas 
de crédito não depende de regulamentação por lei 
complementar. 

50- São princípios da Ordem Econômica, exceto:

a) tratamento favorecido para as empresas de pequeno 
porte constituídas sob as leis brasileiras e que tenham 
sua sede e administração no País.

b) defesa do meio ambiente, inclusive mediante 
tratamento diferenciado conforme o impacto ambiental 
dos produtos e serviços e de seus processos de 
elaboração e prestação.

c) propriedade privada.
d) integração nacional. 
e) função social da propriedade.



Cargo: Analista Técnico da SUSEP - 2010 15 Prova 1 - Gabarito 1   

DIREITO ADMINISTRATIVO

51- A SUSEP é uma autarquia, atua na regulação da atividade 
de seguros (entre outras), e está sob supervisão do 
Ministério da Fazenda. Logo, é incorreto dizer que ela:

a) é integrante da chamada Administração Indireta.
b) tem personalidade jurídica própria, de direito público.
c) está hierarquicamente subordinada a tal Ministério. 
d) executa atividade típica da Administração Pública.
e) tem patrimônio próprio.

52- Para que uma autarquia tenha existência regular, 
há a necessidade de observância dos seguintes 
procedimentos:

a) criação diretamente por lei, com inscrição de seu ato 
constitutivo na serventia registral pertinente.

b) criação diretamente por lei, sem necessidade de 
qualquer inscrição em serventias registrais.

c) criação autorizada em lei, com inscrição de seu ato 
constitutivo na serventia registral pertinente.

d) criação autorizada em lei, sem necessidade de qualquer 
inscrição em serventias registrais.

e) criação diretamente por lei, ou respectiva autorização 
legal para sua criação, sendo necessária a inscrição de 
seu ato constitutivo em serventias registrais, apenas 
nesta última hipótese.

53- O chamado mérito administrativo costuma ser relacionado 
ao(s) seguinte(s) elemento(s) do ato administrativo:

a) fi nalidade e objeto.
b) fi nalidade e motivo.
c) motivo e objeto.
d) fi nalidade, apenas.
e) motivo, apenas.

54- No que tange aos atos administrativos discricionários 
praticados no âmbito da SUSEP, o Poder Judiciário:

a) não pode sobre eles se manifestar, em face da liberdade 
que é concedida ao agente público na produção de tais 
atos.

b) pode exercer controle sobre tais atos, em todos os 
seus aspectos, em vista da inafastabilidade do Poder 
Judiciário no exame dos atos dos gestores públicos.

c) somente poderá exercer o controle que diga respeito à 
competência daquele que expediu o ato.

d) poderá exercer o controle que diga respeito ao motivo 
de tais atos.

e) poderá exercer o controle que diga respeito à fi nalidade 
de tais atos.

55- No desvio de poder, ocorre o seguinte fenômeno:

a) o agente, que tem competência para a prática do ato, 
o realiza, contudo, com fi nalidade diversa daquela 
prevista em lei.

b) o agente pratica um ato para o qual não tem 
competência.

c) o agente pratica um ato com objeto ou motivo diverso 
do originalmente previsto em lei.

d) o agente deixa de praticar um ato vinculado.
e) o agente pratica um ato discricionário com motivo 

diverso do previsto em lei.

56- O Regime Jurídico Único dos servidores públicos federais, 
em consonância com jurisprudência reiterada do Supremo 
Tribunal Federal, não mais admite a seguinte forma de 
provimento derivado de cargos públicos:

a) ascensão funcional.
b) aproveitamento.
c) reintegração.
d) readaptação.
e) reversão.

57- A partir da Emenda Constitucional n. 32, de 2001, parte 
signifi cativa dos administrativistas passou a aceitar a 
possibilidade de edição, pelo Chefe do Poder Executivo, 
de espécie de decreto autônomo. Nesse contexto, é 
matéria a ser disciplinada por meio de tal modalidade de 
decreto:

a) criação de órgãos públicos, desde que sem aumento 
imediato de despesas.

b) extinção de órgãos públicos, mas apenas do Poder 
Executivo.

c) extinção de entidades vinculadas aos Ministérios.
d) criação de funções ou cargos públicos, desde que sem 

aumento imediato de despesas.
e) extinção de funções ou cargos públicos, quando 

vagos.

58- Para fi ns do Regime Jurídico Único estabelecido pela Lei 
n. 8.112, de 1990, considera-se servidor público:

a) apenas a pessoa legalmente investida em cargo 
público efetivo.

b) apenas a pessoa legalmente investida em cargo 
público sujeito a estágio probatório.

c) apenas a pessoa legalmente investida em cargo 
público efetivo ou em comissão.

d) todo aquele que exerce, ainda que transitoriamente ou 
sem remuneração, por eleição, nomeação, designação, 
contratação ou qualquer outra forma de investidura ou 
vínculo, mandato, cargo, emprego ou função.

e) quem, embora transitoriamente ou sem remuneração, 
exerce cargo, emprego ou função pública.
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59- Conforme a legislação atual, a reversão de bens, uma vez 
extinta uma concessão de serviço público:

a) não é mais admitida.
b) é admitida em todas as modalidades de extinção da 

concessão.
c) é aceita apenas na hipótese de advento do termo fi nal 

de vigência do contrato respectivo.
d) é admitida somente nas hipóteses de rescisão.
e) é aceita apenas na hipótese de ocorrência de 

encampação.

60- Na esfera federal, o julgamento das contas dos 
administradores e demais responsáveis por dinheiros, 
bens e valores públicos:

a) compete exclusivamente ao Poder Judiciário, tendo 
em vista que, nos termos da Constituição Federal, o 
órgão de controle externo não tem o poder de julgar, 
propriamente, mas apenas de apreciar tais contas.

b) é de competência própria do Poder Legislativo 
(Congresso Nacional), titular do controle externo, com 
o auxílio do Tribunal de Contas da União – TCU, que 
sobre elas emitirá parecer.

c) é de competência privativa do TCU.
d) é de competência própria do TCU, com possibilidade 

de reforma pelo Congresso Nacional.
e) é de competência própria do TCU, que sobre elas 

emitirá parecer.

LEGISLAÇÃO BÁSICA

61- O sistema de seguros privados vigente no Brasil tem como 
escopo oferecer garantias

a) para a velhice das pessoas.
b) para eventos já ocorridos.
c) para riscos deliberadamente assumidos.
d) que permitam o exercício de atividades econômicas.
e) que minorem perdas patrimoniais e/ou necessidades 

derivadas de riscos predeterminados.

62- O sistema securitário desenhado no Decreto-Lei n. 73/1966 
visa a:

a) determinar as competências dos reguladores e fi scais 
da atividade securitária.

b) ordenar a atividade de seguros separando os privados 
daqueles públicos.

c) dispor sobre a organização de sociedades segurado-
ras.

d) delimitar os riscos que podem ser objeto de seguro.
e) excluir a competência regulatória do Banco Central do 

Brasil do setor de seguros.

63- Os planos de previdência complementar, abertos ou 
fechados, caracterizam-se por:

a) admitirem a adesão de quaisquer interessados, 
independente de vínculos ou categorias profi ssionais.

b) imporem relação de proporcionalidade entre contribui-
ções e benefícios.

c) combinarem, em qualquer circunstância,  as contribui-
ções de benefi ciários e empregadores.

d) visarem à manutenção da capacidade econômica dos 
segurados.

e) representarem estímulo à poupança. 

64- Pode-se considerar que o défi cit de entidades de 
previdência complementar ligadas a sociedades de 
economia mista resulta de:

a) aumento da idade média da população.
b) não ajustamento das contribuições da pessoa jurídica.
c) desbalanceamento entre contribuições e obrigações.
d) aplicação de recursos em ativos que produziram menos 

renda do que o desejável.
e) reservas técnicas insufi cientes.

65- Seguradoras são sociedades empresárias autorizadas a 
operar pela SUSEP com função socialmente relevante, 
razão pela qual no seu funcionamento fi cam sujeitas a:

a) normas de direito público.
b) normas de direito privado, notadamente a Lei n. 

6.404/1976 com as alterações posteriores.
c) combinação de normas de direito público e privado.
d) procedimentos cautelares determinados pelas autori-

dades competentes.
e) legislação falencial.

66- O co-seguro refl ete:

a) prestação de garantia por duas ou mais seguradoras 
de forma igualitária.

b) temor quanto ao montante da garantia prestada em 
face de um só segurado.

c) divisão proporcional da garantia entre diferentes 
seguradoras.

d) medida ligada ao limite de retenção de riscos.
e) política do CNSP que favorece a criação de 

seguradoras.

67- O seguro visa a garantir interesse legítimo do segurado. 
Assim, é admissível:

a) que alguém faça seguro sobre a vida de terceiro 
estranho.

b) o inquilino fazer seguro do imóvel locado em benefício 
do locador.

c) que bens objeto de eventual herança sejam objeto de 
seguro pelo herdeiro.

d) o interessado não deva demonstrar o interesse em 
face do risco.

e) a seguradora seja compelida a indenizar por ter 
recebido o prêmio. 
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68- Distinguem-se seguros obrigatórios dos facultativos, no 
âmbito do direito privado, em virtude de:

a) rapidez/morosidade na indenização dos lesados.
b) interesse público.
c) dispensa de nexo causal entre dano e comportamento 

do agente nos obrigatórios.
d) serem diversas as responsabilidades dos agentes.
e) os obrigatórios terem como objeto a condução 

imprudente de veículos automotores.

69- A competência do Conselho Nacional de Seguros Privados 
(CNSP) em confronto com a da Superintendência de 
Seguros Privados (SUSEP) evidencia:

a) tratar-se de autarquias federal e estadual, respectiva-
mente.

b) operarem no mesmo plano hierárquico.
c) caber ao CNSP estabelecer as diretrizes aplicáveis aos 

seguros privados sendo a SUSEP órgão executivo.
d) pouca coordenação entre as duas entidades no 

delineamento da política de seguros privados.
e) haver confl itos regulatórios dada a sofi sticação do 

sistema securitário.

70- A responsabilidade de administradores de sociedades de 
capitalização, constituídas sob forma anônima visa a:

a) estimular a diligência na tomada de decisões que 
causem impacto sobre o ativo da sociedade.

b) dar aos segurados garantias quanto à solvência e 
solvabilidade.

c) tornar transparentes as decisões administrativas.
d) inibir decisões que frustrem a função social da 

empresa.
e) gerar mais valia para ser distribuída aos segurados. 

71- A realização de operações entre partes relacionadas, 
no caso de seguradoras e/ou entidades de previdência 
complementar deve ser:

a) admitida uma vez que não produza impacto sobre as 
reservas técnicas.

b) admitida com cautela.
c) anulada, respondendo os administradores e as 

sociedades de que participem por eventuais danos. 
d) impedida em qualquer circunstância.
e) considerada lícita, se o administrador detiver menos de 

50% do capital social da outra sociedade.

72- Tal como se dá com instituições fi nanceiras, sujeitas ao 
regime da Lei n. 6.024/74, as seguradoras e entidades de 
previdência complementar estão sujeitas à intervenção 
quando:

a) se tornarem ilíquidas.
b) a administração assumir riscos.
c) as reservas técnicas forem insufi cientes para o 

cumprimento das obrigações assumidas.
d) os administradores nomeados agirem de forma 

culposa.
e) houver perda de valor dos ativos.

73- Entidades de previdência complementar, abertas ou 
fechadas, se obrigam a:

a) facilitar a portabilidade quando de interesse do 
segurado ou benefi ciário.

b) manter congruência entre contribuições e os benefícios 
futuros.

c) facultar que o patrocinador escolha que empregados 
participarão do plano.

d) reduzir o prazo de carência de alguns participantes.
e) resgate das contribuições deduzidas das despesas de 

administração.

74- Admite-se a contratação de seguro no exterior, por pessoa 
natural residente no Brasil quando:

a) for estrangeiro.
b) tiver dupla nacionalidade, nos termos da Constituição 

da República.
c) não houver oferta para cobertura de determinado 

risco.
d) o risco for excessivo para as seguradoras que operam 

no país.
e) benefi ciar estrangeiros.

75- As operações de resseguro e retrocessão têm como 
função:

a) dispersar riscos.
b) preservar a solvência de seguradoras.
c) evitar a inobservância das condições técnicas de uma 

carteira.
d) facilitar a capitalização das seguradoras.
e) preservar as reservas técnicas e provisões especiais.

76- Se é verdade que os empresários estão em estado de 
oferta permanente, o fato de as seguradoras poderem 
recusar propostas (ofertas) decorre de:

a) haver equívoco na sua qualifi cação como empresa.
b) a mutualidade requerer riscos idênticos.
c) ser este um contrato de máxima boa-fé.
d) de as operações serem fundadas em cálculo atuarial.
e) assimetria informacional exigir cautela na contratação.
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77- Administradores de seguradoras respondem perante os 
segurados pelos danos que vierem a causar:

a) individualmente, conforme o cargo ocupado na 
administração.

b) solidariamente.
c) individual e subsidiariamente, quando os bens da 

sociedade forem insufi cientes para o pagamento das 
indenizações.

d) coletivamente, se agirem com culpa.
e) apenas nos casos de atos dolosos.

78- A base econômica para as operações de seguros privados 
toma como base:

a) o limite de retenção,
b) a homogeneidade de riscos por carteira e sua 

dispersão.
c) o conhecimento de sinistros da mesma espécie já 

ocorridos.
d) a dispersão de riscos dadas as distintas probabilidades 

de ocorrência.
e) a certeza de que não haverá mudança substancial do 

número de sinistros utilizados para estimar os prêmios 
puros.

79- Compete à SUSEP impor às seguradoras penas 
administrativas, conforme a gravidade da infração. Dessa 
forma, se a seguradora que opere carteira sem a devida 
autorização fi ca sujeita a pena de:

a) advertência.
b) multa; suspensão temporária do exercício da 

atividade.
c) proibição de fazer resseguro.
d) cassação da autorização para funcionar.
e) proibição de distribuir lucros.

80- A participação de corretor nas operações de seguros visa a:

a) atender a demandas sociais.
b) reduzir assimetrias informacionais.
c) replicar a intermediação existente em outros mercados 

fi nanceiros.
d) estabelecer laços de solidariedade entre corretor e 

segurados.
e) inibir a má-fé na prestação de informações à 

seguradora.
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TABELAS UTILIZÁVEIS NA SOLUÇÃO DE PROBLEMAS

 TABELA I  FATOR DE ACUMULAÇÃO DE CAPITAL         -      an = (1 + i)n

n/i 1% 2% 3% 4% 5% 6% 7% 8% 9% 10% 12% 15% 18%
1 1,010000 1,020000 1,030000 1,040000 1,050000 1,060000 1,070000 1,080000 1,090000 1,100000 1,120000 1,150000 1,180000
2 1,020100 1,040400 1,060900 1,081600 1,102500 1,123600 1,144900 1,166400 1,188100 1,210000 1,254400 1,322500 1,392400
3 1,030301 1,061208 1,092727 1,124864 1,157625 1,191016 1,225043 1,259712 1,295029 1,331000 1,404928 1,520875 1,643032
4 1,040604 1,082432 1,125508 1,169858 1,215506 1,262476 1,310796 1,360488 1,411581 1,464100 1,573519 1,749006 1,938777
5 1,051010 1,104081 1,159274 1,216652 1,276281 1,338225 1,402552 1,469329 1,538624 1,610510 1,762341 2,011357 2,287758
6 1,061520 1,126162 1,194052 1,265319 1,340095 1,418519 1,500730 1,586874 1,677100 1,771561 1,973822 2,313061 2,699554
7 1,072135 1,148685 1,229873 1,315931 1,407100 1,503630 1,605781 1,713824 1,828039 1,948717 2,210681 2,660020 3,185474
8 1,082856 1,171659 1,266770 1,368569 1,477455 1,593848 1,718186 1,850930 1,992562 2,143588 2,475963 3,059023 3,758859
9 1,093685 1,195092 1,304773 1,423311 1,551328 1,689478 1,838459 1,999004 2,171893 2,357947 2,773078 3,517876 4,435454
10 1,104622 1,218994 1,343916 1,480244 1,628894 1,790847 1,967151 2,158925 2,367363 2,593742 3,105848 4,045558 5,233835
11 1,115668 1,243374 1,384233 1,539454 1,710339 1,898298 2,104852 2,331639 2,580426 2,853116 3,478549 4,652391 6,175926
12 1,126825 1,268242 1,425760 1,601032 1,795856 2,012196 2,252191 2,518170 2,812665 3,138428 3,895975 5,350250 7,287592
13 1,138093 1,293606 1,468533 1,665073 1,885649 2,132928 2,409845 2,719623 3,065804 3,452271 4,363493 6,152787 8,599359
14 1,149474 1,319479 1,512589 1,731676 1,979931 2,260903 2,578534 2,937193 3,341727 3,797498 4,887112 7,075706 10,147244
15 1,160969 1,345868 1,557967 1,800943 2,078928 2,396558 2,759031 3,172169 3,642482 4,177248 5,473565 8,137061 11,973748
16 1,172578 1,372786 1,604706 1,872981 2,182874 2,540351 2,952164 3,425942 3,970306 4,594972 6,130393 9,357621 14,129022
17 1,184304 1,400241 1,652847 1,947900 2,292018 2,692772 3,158815 3,700018 4,327633 5,054470 6,866040 10,761264 16,672246
18 1,196147 1,428246 1,702433 2,025816 2,406619 2,854339 3,379932 3,996019 4,717120 5,559917 7,689966 12,375453 19,673251

TABELA II            FATOR DE VALOR ATUAL DE UMA SÉRIE DE PAGAMENTOS IGUAIS           -          
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1 1

1

i/n 1% 2% 3% 4% 5% 6% 7% 8% 9% 10% 12% 15% 18%
1 0,990099 0,980392 0,970874 0,961538 0,952381 0,943396 0,934579 0,925926 0,917431 0,909091 0,892857 0,869565 0,847457
2 1,970395 1,941561 1,913469 1,886094 1,859410 1,833393 1,808018 1,783265 1,759111 1,735537 1,690051 1,625709 1,565642
3 2,940985 2,883883 2,828611 2,775091 2,723248 2,673012 2,624316 2,577097 2,531295 2,486852 2,401831 2,283225 2,174273
4 3,091965 3,807728 3,717098 3,629895 3,545951 3,465105 3,387211 3,312127 3,239720 3,169865 3,037349 2,854978 2,690062
5 4,853431 4,713459 4,579707 4,451822 4,329476 4,212364 4,100197 3,992710 3,889651 3,790787 3,604776 3,352155 3,127171
6 5,795476 5,601431 5,417191 5,242137 5,075692 4,917324 4,766539 4,622879 4,485918 4,355261 4,111407 3,784482 3,497602
7 6,728194 6,471991 6,230283 6,002054 5,786373 5,582381 5,389289 5,206370 5,032953 4,868419 4,563756 4,160420 3,811527
8 7,651678 7,325481 7,019692 6,732745 6,463213 6,209794 5,971298 5,746639 5,534819 5,334926 4,967640 4,487321 4,077566
9 8,566017 8,162237 7,786109 7,435331 7,107821 6,801692 6,515232 6,246888 5,995247 5,759024 5,328250 4,771584 4,303022
10 9,471304 8,982585 8,530203 8,110896 7,721735 7,360087 7,023581 6,710081 6,417657 6,144567 5,650223 5,018768 4,494086
11 10,367628 9,786848 9,252624 8,760477 8,306414 7,886874 7,498674 7,138964 6,805190 6,495061 5,937699 5,233712 4,656005
12 11,255077 10,575341 9,954004 9,385074 8,863251 8,383844 7,942686 7,536078 7,160725 6,813692 6,194374 5,420619 4,793225
13 12,133740 11,348374 10,634955 9,985648 9,393573 8,852683 8,357650 7,903776 7,486904 7,103356 6,423548 5,583147 4,909513
14 13,003703 12,106249 11,296073 10,563123 9,898641 9,294984 8,745468 8,244237 7,786150 7,366687 6,628168 5,724475 5,008062
15 13,865052 12,849263 11,937935 11,118387 10,379658 9,712249 9,107914 8,559478 8,060688 7,606079 6,810864 5,847370 5,091578
16 14,717874 13,577709 12,561102 11,652295 10,837769 10,105895 9,446648 8,851369 8,312558 7,823708 6,973986 5,954235 5,162354
17 15,562251 14,291872 13,166118 12,165669 11,274066 10,477259 9,763223 9,121638 8,543631 8,021553 7,119630 6,047161 5,222334
18 16,398268 14,992031 13,753513 12,659297 11,689587 10,827604 10,059087 9,371887 8,755625 8,201412 7,249670 6,127966 5,273164

TABELA III     FATOR DE ACUMULAÇÃO DE CAPITAL DE UMA SÉRIE DE PAGAMENTOS IGUAIS   -   

 S
i
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n
 

 1 1

i/n 1% 2% 3% 4% 5% 6% 7% 8% 9% 10% 12% 15% 18%
1 1,000000 1,000000 1,000000 1,000000 1,000000 1,000000 1,000000 1,000000 1,000000 1,000000 1,000000 1,000000 1,000000
2 2,010000 2,020000 2,030000 2,040000 2,050000 2,060000 2,070000 2,080000 2,090000 2,100000 2,120000 2,150000 2,180000
3 3,030100 3,060400 3,090900 3,121600 3,152500 3,183600 3,214900 3,246400 3,278100 3,310000 3,374400 3,472500 3,572400
4 4,060401 4,121608 4,183627 4,246464 4,310125 4,374616 4,439943 4,506112 4,573129 4,641000 4,779328 4,993375 5,215432
5 5,101005 5,204040 5,309136 5,416322 5,525631 5,637093 5,750739 5,866601 5,984710 6,105100 6,352847 6,742381 7,154210
6 6,152015 6,308121 6,468410 6,632975 6,801913 6,975318 7,153291 7,335929 7,523334 7,715610 8,115189 8,753738 9,441968
7 7,213535 7,434283 7,662462 7,898294 8,142008 8,393837 8,654021 8,922803 9,200434 9,487171 10,089012 11,066799 12,141522
8 8,285670 8,582969 8,892336 9,214226 9,549109 9,897468 10,259802 10,636627 11,028474 11,435888 12,299693 13,726819 15,326996
9 9,368527 9,754628 10,159106 10,582795 11,026564 11,491316 11,977989 12,487558 13,021036 13,579477 14,775656 16,785842 19,085855

10 10,462212 10,949721 11,463879 12,006107 12,577892 13,180795 13,816448 14,486562 15,192930 15,937424 17,548735 20,303718 23,521309
11 11,566834 12,168715 12,807795 13,486351 14,206787 14,971642 15,783599 16,645487 17,560293 18,531167 20,654583 24,349276 28,755144
12 12,682503 13,412090 14,192029 15,025805 15,917126 16,869941 17,888451 18,977126 20,140720 21,384284 24,133133 29,001667 34,931070
13 13,809328 14,680331 15,617790 16,626837 17,712983 18,882137 20,140643 21,495296 22,953384 24,522712 28,029109 34,351917 42,218663
14 14,947421 15,973938 17,086324 18,291911 19,598632 21,015066 22,550488 24,214920 26,019189 27,974983 32,392602 40,504705 50,818022
15 16,096895 17,293417 18,598914 20,023587 21,578563 23,275970 25,129022 27,152114 29,360916 31,772481 37,279714 47,580411 60,965266
16 17,257864 18,639285 20,156881 21,824531 23,657492 25,672528 27,888053 30,324283 33,003398 35,949730 42,753280 55,717472 72,939014
17 18,430443 20,012071 21,761588 23,697512 25,840366 28,212880 30,840217 33,750225 36,973704 40,544703 48,883674 65,075093 87,068036
18 19,614747 21,412312 23,414435 25,645413 28,132384 30,905652 33,999035 37,450244 41,301338 45,599173 55,749715 75,836357 103,740283
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